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entregues os trechos 1 e 3 do
modal, entre a região do
Shopping da Bahia e do
Itaigara. A inauguração teve a
presença do prefeito de Sal-
vador, Bruno Reis (União Bra-
sil), do titular da Secretaria
Municipal de Mobilidade
(Semob), Fabrizzio Muller, e
de outras autoridades. O novo
transporte, que permanecerá
durante o mês de outubro em
fase de testes, iniciou a ope-
ração com dez ônibus, inclu-
indo um veículo elétrico, todos
com ar-condicionado. A ex-
pectativa é que outros 34 ôni-
bus do BRT integrem a frota e
passem a circular até o final

aguardado BRT
começou a circular
na manhã de on-
tem (30) em Salva-
dor. Neste primei-
ro momento foram

BRT começa a operar
em fase de teste e
gratuitamente na capital

do mês.
“Agora com a terceira eta-

pa entregue, que se soma a
primeira, já há uma funciona-
lidade para atender essa re-
gião do novo centro comercial
da cidade. Nós vamos funcio-
nar com 44 ônibus até a ope-
ração total. Com a segunda
etapa entregue, o pleno funci-
onamento do BRT serão 76
ônibus, que vão atender essa
região. São 11,5km da Esta-
ção da Lapa, vindo pela Vasco
da Gama, Lucaia, Juracy Ma-
galhães até o Shopping da
Bahia e seguindo pela Aveni-
da ACM até a Orla”, destacou
o prefeito Bruno Reis.

O projeto do BRT apre-
senta três etapas, todas par-
tindo do Jardim Cidade, uma
soma de 4,5km de trajeto. O
primeiro trecho, que foi inau-
gurado ontem, liga o bairro ao
Shopping da Bahia, fazendo
conexão com a Estação Ro-
doviária, sendo aproximada-

mente 3km; o segundo é o
mais longo do modal, com
cerca de 6km, e levará os usu-
ários até a Estação da Lapa,
de acordo com o prefeito,
esse trecho segue em fase de
construção e deve ter obras
concluídas no meio do ano
que vem; a terceira parte do
BRT, que também já foi entre-
gue, partirá com destino a
Pituba, um trajeto de mais ou
menos 1,5km.

Durante essa fase de
operação assistida, serão
analisados o desempenho
dos veículos, os equipamen-
tos das estações e a equipe
responsável pela operação
do sistema. Na coletiva de
inauguração, Bruno sinalizou
que não fará a retirada das li-
nhas de ônibus que transitam
no mesmo percurso. “Primei-
ra volta teste do BRT da nos-
sa cidade, que vai ficar em fun-
cionamento em todo mês de
outubro testando a operação,

de forma gratuita, sem fazer a
retirada de linhas que têm
concorrência, mantendo o
transporte da mesma forma
para que a população possa
ir conhecendo o sistema, pos-
sa ir entendendo”, explicou.

A operadora de caixa Josy
Lima, 37, que pretende utili-
zar o BRT cerca de duas ve-
zes ao mês para ir ao bairro
do Itaigara, acredita que o
novo sistema deve deixar
suas viagens ainda mais rá-
pidas. Ela acredita que o
transporte pode poupá-la em
até 20 minutos de trânsito.

“Eu acho que vai ajudar
bastante, porque tem muito
engarrafamento ali da Rodo-
viária até a parte da Embasa.
Então eu acredito que vai aju-
dar bastante”, acrescentou o
também operador de caixa
Jefferson Santos, 24.

Segundo a Secretaria
Municipal De Mobilidade
(Semob), a tarifa do BRT deve
permanecer igual ao dos ôni-
bus convencionais, R$4,80, e
também será possível reali-
zar a integração com o ônibus
e metrô. O percurso deverá
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O município de Camaçari,
na Região Metropolitana de
Salvador (RMS), agora conta
com uma nova maternidade,
com oferta de 110 leitos para
atendimento em obstetrícia,
ginecologia, neonatal e cirur-
gia plástica reparadora. Loca-
lizada ao lado do Hospital
Geral de Camaçari (HGC), na
Avenida Jorge Amado, o equi-
pamento foi inaugurado nes-
ta sexta-feira (30) pelo Esta-
do da Bahia. As obras são re-
sultado de uma parceria en-
tre as secretarias da Saúde
(Sesab) e de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedur), via Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da Bahia
(Conder) e o investimento foi
de cerca de R$ 65,5 milhões,
na estrutura e equipamentos.
O governador Rui Costa es-
teve presente no ato.

A Maternidade de
Camaçari vai beneficiar tam-

Estado da Bahia entrega nova
maternidade em Camaçari

passar de cerca de 45 minu-
tos nos ônibus convencionais
para aproximadamente 12
minutos no BRT, levando aos
usuários a economizar mais
de 30 minutos por viagem.

Ainda durante a coletiva,
o prefeito de Salvador anun-
ciou que no domingo de elei-
ção, devido às diversas mu-
danças que ocorreram em
alguns locais de votação,
além do BRT gratuito, 100%
da frota dos ônibus rodarão
sem cobrar passagem em
toda a capital entre os horári-
os de 6h às 20h.

MANUELA MENESES
ESTAGIÁRIA

bém aos municípios de Con-
de, Dias D’Ávila, Mata de São
João, Pojuca e Simões Filho,
atendendo os casos de alta
complexidade. A previsão é
realizar até 5.400 atendimen-
tos mensais, com a média de
547 partos/mês. Os atendi-
mentos começam na segun-
da-feira (3), com acesso tan-
to por demanda espontânea
quanto por meio da regulação
estadual. A nova maternidade
possui três pavimentos mais
cobertura, configurando um
total de área construída de
10.296,91m². Serão ofertados
64 leitos de internação nas
especialidades de obstetrícia
clínica e cirúrgica, com ges-
tão de alto risco, além de dez
leitos de unidade de terapia
intensiva (UTI) neonatal, dez
de unidade de cuidados inten-
sivos (UCI) neonatal, cinco de
UCI neonatal Canguru, oito
de neonatologia.

O dia das crianças está
chegando e os pais, padri-
nhos, tios, avós começam a
procurar um presente que
agrade e seja útil a criança-
da. Segundo a Fecomércio/
BA a inflação para o Dia das
Crianças é de 7% em Salva-
dor. Os itens de vestuário
apresentam as maiores al-
tas, enquanto os eletrônicos
as maiores quedas. O levan-
tamento foi realizado com
base nos dados do Índice de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA-15) , do IBGE.

Para ser mais exato, a in-
flação dos produtos e servi-
ços mais procurados na data
comemorativa  do Dia das
Crianças subiu 7,04% em 12
meses, na Região Metropo-
litana. A variação do indicador
geral foi de 9,72%.

Dentre os 13 itens sele-
cionados para esse cálculo,
11 estão com aumento de
preços em relação ao ano
passado. O destaque são os
produtos de vestuário, sobre-

Inflação estimada para o Dia da Criança é de 7%
CLEUSA DUARTE

REPORTER
tudo roupas. A maior variação
foi do vestido infantil, de
33,89%, seguido de calça
comprida infantil, de 26,88%.
Já o sapato infantil teve um
aumento mais moderado, de
14,34%.

“Desde o início do ano os
produtos do setor de vestuá-
rio têm tido uma rápida subi-
da de preços. Isso ocorre
pelo aumento de custos das
matérias-primas, como os
tecidos e malhas. A indústria
têxtil não encontrou outra sa-
ída a não ser o repasse de
preços aos consumidores.
Contudo, vale lembrar que
mesmo com a alta de preços
são produtos de valor mais
baixo em comparação, por
exemplo, aos eletrônicos, o
que pode ainda favorecer as
compras no Dia das Crian-
ças”, destaca o consultor
econômico da Federação,
Guilherme Dietze.

Luciana de Jesus, que
ganha salário mínimo e tem
uma filha de 8 anos diz que
tem optado pela compra de
roupas. “Eu tenho comprado
mais roupa, porque as crian-

ças utilizam mais tempo. O
brinquedo tem curta duração,
mas está difícil de dar qual-
quer coisa. Talvez esse ano
faça uma programação em
algum parque e depois um
piquenique. Preparo um lan-
chinho e levo um amiguinho
ou dois. Fica mais divertido.”

Mas para quem  deseja
comprar um brinquedo tende
a pagar 14,63% a mais do
que há um ano. Os eletroele-
trônicos estão mais baratos,
como é o caso do aparelho
telefônico (-3,75%) e do com-
putador pessoal (-12,57%).
“Essas quedas significam
um ajuste de preço no pós-
pandemia. Numa linguagem
simples, ficou muito caro nos
últimos anos por conta do
dólar alto e preços dos insu-
mos e agora começa a ficar
menos caro”, pontua Dietze.

“Nós gostamos de dar
brinquedo, mas a neta está
com 9 anos e agora gosta de
ganhar produtos eletrônicos.
Estamos viajando para o
Rio, onde ela mora e vamos
comprar por lá para não le-
var na bagagem. Também

não sabemos o que está na
moda”, comenta Luiza Reis
que viaja com o marido na
próxima semana para pas-
sar a data com a neta.

 Ainda tem itens como li-
vro não didático que subiu
12,98%, instrumento musi-
cal com alta de 11,42% e bi-
cicleta que evoluiu 5,85%.
Pelo lado dos serviços, a ida
a um lugar de entretenimen-
to como cinema, teatro e con-
certos está 7,03% mais caro.

“Sobre o cenário econô-
mico e potencial de compra
do consumidor, a avaliação
é que será um período inferi-
or do desejável por um gran-
de aspecto, o nível recorde
de famílias inadimplentes
em Salvador. Há uma restri-
ção no orçamento médio
aos produtos não essenci-
ais, como é o caso de pre-
sentes. Desta forma, a ten-
dência é que seja mais um
período de lembrancinhas e
pensar em algo melhor para
2023, quando o cenário indi-
ca estar mais favorável em
relação à renda”, esclarece
o economista.

ARTIGO
Correios 2022 – Case de
excelência na gestão Federal

*Floriano Peixoto mais transparentes e eficien-
tes.

Assim, conseguimos re-
tomar a confiança e a credibi-
lidade perante os brasileiros
e o orgulho dos empregados
em atuar em uma empresa
destacada em âmbitos naci-
onal e internacional. Com a
capacidade mais robusta,
conseguimos absorver a alta
demanda resultante do au-
mento do consumo digital,
impulsionar a economia na-
cional e contabilizar recordes
no fluxo de encomendas.
Com gestão e inteligência
competitiva, entregamos so-
luções, prazos e preços cada
vez mais melhores.

A melhora na performan-
ce operacional refletiu tam-
bém em resultados financei-
ros expressivos, após anos
de saldos negativos. Em
2020, a empresa apresentou
lucro líquido de R$ 1,53 bilhão
– o que já sinalizava uma im-
portante melhora da saúde fi-
nanceira e dos negócios da
empresa -, e em 2021 os Cor-
reios alcançaram o maior lu-
cro dos últimos 22 anos, R$
3,7 bilhões de lucro recorren-
te, permitindo apurarmos um
caixa atual na ordem de R$ 5
bilhões. Com as eficientes
ações realizadas na área fi-
nanceira, foi possível sanear
sete ressalvas apontadas

A o assumir a gestão
dos Correios, em
2019, encontramos
a estatal em uma
situação financeira
extremamente críti-

cas. O risco de dependência
do Tesouro Nacional era imi-
nente, o que poderia causar
um passivo de R$ 14 bilhões
à Administração Pública Fe-
deral. O caixa da empresa
contabilizava, por exemplo,
cerca de R$ 149 milhões, o
que comprometia o fecha-
mento da folha de pagamen-
to nos meses seguintes.

Com ações imediatas,
adaptando-se às modernas
práticas do mercado, numa
busca incansável por uma
maior eficiência dos recursos
- com redução de despesas
e incremento nas receitas -,
conseguimos recuperar,
após três anos de muito tra-
balho, a saúde financeira da
empresa. Isso foi possível
após a execução de uma sé-
rie de medidas estruturantes

que alinharam ações de mo-
dernização e a retomada dos
investimentos.

Revisamos as linhas de
negócios e o portfólio de pro-
dutos e serviços, com ênfa-
se no apoio ao comércio ele-
trônico nacional, moderniza-
mos os canais de atendi-
mento à população por meio
físico e digital, investimos na
renovação da frota, no par-
que logístico e na revitaliza-
ção de unidades operacio-
nais e de atendimento, des-
tinamos recursos para recu-
perar os ativos de Tecnolo-
gia da Informação e Comu-
nicaçãoe para a segurança
empresarial, permitindo o
incremento na produtividade
de fiscalização dos milhares
de objetos que são tratados
e distribuídos diariamente
pela estatal. Todo esse mo-
vimento ocorreu em confor-
midade às práticas de com-
pliance e gestão de riscos,
de modo a tornar os proces-
sos e tomada de decisão

pela Auditoria Independente
nas Demonstrações Contá-
beis da empresa.

A recuperação financeira
permitiu que fossem reajus-
tados os salários dos funcio-
nários em 9,75% em 2021, e
a reposição integral da infla-
ção de 10,12% em 2022.
Com o Acordo Coletivo de Tra-
balho assinado este ano, foi
possível atender aos princi-
pais pleitos dos empregados
sem, no entanto, comprome-
ter as finanças da empresa.
Além disso, possibilitou o
pagamento da Participação
de Lucros e Resultados
(PLR) aos empregados, fato
esse que não ocorria há 10
anos. A proatividade do ges-
tor é um demonstrativo de
quanto a empresa reconhe-
ce a importância dos empre-
gados para os resultados in-
contestavelmente positivos
obtidos pela estatal.

O comprometimento e o
trabalho sinérgico de todos,
seguindo orientações claras
e objetivas, com foco no cli-
ente e na busca do melhor
para a empresa, é o que têm
permitido que os Correios de
hoje seja visto como um ver-
dadeiro case de sucesso no
Governo Federal.

*Floriano Peixoto, presi-
dente dos Correios

Bailinho de Quinta anuncia nova temporada
O Bailinho de Quinta já

tem data para colocar o bloco
na rua mais uma vez! No
próximo dia 22 de outubro
(sábado), a partir das 17h, a
folia está garantida com o
retorno da festa mais dan-
çante e colorida da cidade,
que nesta edição terá Magary

Lord como atração convidada
e a participação especial de
Baby do Brasil. A festa
acontece no Pátio São
Joaquim, na Calçada, e os
ingressos custam R$ 150,00
(inteira) e R$ 75,00 (meia), à
venda no Sympla.

Com mais de 200 anos

de história, o Pátio São
Joaquim é uma estrutura
tombada pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (IPHAN). O
espaço é amplo e arborizado,
ideal para a energia dançante
do Bailinho. No repertório do
grupo, músicas de Duda

Beat, Moraes Moreira,
Timbalada e Vanessa da
Mata se misturam com
marchinhas clássicas como
“Aurora”, “A Filha da Chiquita
Bacana” e “Balança o Saco”
para celebrar o carnaval de
todas as épocas em qual-
quer época do ano.


